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Diversos autores (LUKEFAHR e RHYNE, 1960;
LUKEFHAR et al., 1965; BUTLER JÚNIOR, 1968;
BENSCHOTER e LEAL, 1974; TINGEY et al., 1975;
WILSON e WILSON, 1976; BENEDICT et al., 1981;
BAILEY, 1982; BAILEY et al., 1984; BUTLER e
WILSON, 1984; TREACY et al., 1987) estudaram os
efeitos da ausência de nectários em diferentes
espécies de pragas. Lukefahr et al. (1965) e Bailey
et al. (1984) obtiveram reduções de 80% e 64% na
postura de Heliothis virescens e emergência ninfal
de Lygus lineolaris, respectivamente.
Por outro lado (SCHUSTER e LUKEFAHR, 1976;
CALDERON, 1977; BERGMAN, 1979; AGNEW et
al., 1982; ADJEI-MAAFO e WILSON, 1983; ADJEI-
MAAFO et al., 1983; LIMA e LEIGH, 1984;
TREACY et al., 1987; FLINT et al., 1992; e
SOARES e LARA, 1993) constataram reduções em
vários grupos de inimigos naturais (predadores e
parasitóides) em genótipos de algodoeiro sem
nectários. Soares et al. (1998) salientaram que nos
trabalhos antigos os pesquisadores não enfatizavam
os efeitos da ausência dos nectários em artródopos
e/ou inimigos naturais benéficos associados ao
algodoeiro, mas apenas mensuravam esses efeitos
sobre insetos fitófagos. A partir de 1976 surgiram
os primeiros trabalhos associando a redução de
predadores à ausência de nectários em algodoeiro.
Dos 21 trabalhos consultados, 57,14% enfatizaram
a redução de lepidópteros e 33,33% foram
relacionados à redução de insetos da família Miridae
(percevejos). Dentre os inimigos naturais, os insetos
predadores (Geocoris sp., Nabis sp., Hippodamia
convergens e Chrysoperla sp.) foram os mais
afetados, seguindo-se os parasitóides e as aranhas.
Gravena e Sterling (1983) salientam que a utilização
de predadores para controlar o curuquerê-do-
algodoeiro Alabama argillacea e outras pragas desta
malvácea, depende do conhecimento da eficência
das espécies predadoras presentes na cultura. (De
CLERCQ e DEGHEELE, 1990; 1992a) mencionaram
que os predadores pentatomídeos, são importantes
agentes de controle de lepidópteros-praga. Os
hemípteros da família Pentatomidae, subfamília
Asopinae e, principalmente, o gênero Podisus,
exercem papel importante na regulação de
população de insetos fitófagos, especialmente
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lepidópteras (ZANUNCIO et al., 1993; SILVA et al.,
1996). Esses predadores, em razão de se
estabelecerem nos ecossistemas em período de
escassez de presas e utilizarem para sua
sobrevivência, a energia que seria destinada à
reprodução (WIEDNMAN e O´NEIL, 1990;
De Clercq e Degheele, 1992b) apresentaram grande
potencial como agentes de controle biológico.
Devido à escassez de informações sobre as
interações-planta, predador-presa e possíveis efeitos
dos nectários do algodoeiro sobre esses dois insetos
Alabama argillacea e Podisus nigrispinus, conduziu-
se esta pesquisa.
O experimento foi conduzido em casa de vegetação,
utilizando-se os seguintes tratamentos:
1) cultivar CNPA precoce 2 (sem nectário) mais um
casal de Podisus nigrispinus;
2) cultivar CNPA 7H (com nectário) mais um casal
de P. nigrispinus;
3) CNPA precoce 2 mais um casal de P. nigrispinus
mais três lagartas de 5° ínstar de Alabama
argillacea;
4) CNPA 7H mais um casal de P. nigrispinus, mais
três lagartas de 5° ínstar de A. argillacea. O
delineamento experimental utilizado foi blocos
inteiramente casualizados, com quatro
tratamentos e seis repetições.
As cultivares de algodoeiro foram plantadas em
vasos plásticos com capacidade para 10 kg de solo
deixando-se, após o desbaste, uma planta por vaso,
as quais foram individualizados em gaiolas
confeccionadas com tela de nylon de 41 cm de
largura por 80 cm de altura.
Aos trinta dias após a emergência das plantas
(época de emissão dos botões florais) foram
confinados um casal de P. nigrispinus, cujas fêmeas
estavam fertilizadas e tinham idade conhecida. Esses
insetos foram obtidos junto à criação massal da
Unidade de Controle Biológico da Embrapa Algodão.
As larvas de A. argillacea predadas foram
substituídas, bem como os adultos do percevejo e as
mariposas que, por ventura, foram encontrados
mortos até o 4° dia após a sua infestação nas
gaiolas. Isso feito durante 34 dias, tempo suficiente
para a morte do último inseto.
No interior da gaiola foi colocado um recipiente
contendo chumaço de algodão e água. Foram
registradas a temperatura média e a umidade
relativa do ar.
Foram avaliados os seguintes parâmetros:
longevidade e capacidade de postura do predador.
Observou-se diferença estatisticamente significativa
(P 0,05) em relação ao parâmetro longevidade de
Podisus nigrispinus entre os tratamentos. Este fato
foi provavaelmente devido as duas fontes de
alimentos (as lagartas e os nectários). Estes
resultados corroboram os dados de outros autores
(ADJEI-MAAFO e WILSON, 1983; STONE et al.,
1984; LIMA e LEIGH, 1984: TREACY et al., 1987;
FLINT, et al., 1992; SOARES e LARA 1993; Soares
et al., 1999) os quais constataram um grande
impacto da ausência de nectários em algodoeiro
herbáceo, na redução de ovos de vários predadores,
inclusive Podisus nigrispinus.
Quanto ao parâmetro quantidade de ovos
depositados pelo predador notou-se diferença
estatística (P 0,05) entre os tratamentos,
salientando-se quase quatro vezes mais ovos
depositados pelo predador no algodoeiro herbáceo,
que contém nectários.
Tabela 1. Efeito dos nectários do algodoeiro sobre a
longevidade e postura de P. nigrispinus (dados
originais). Campina Grande, PB, 1996.
1Médias seguidas da mesma letra dentro de cada fator, não diferem
estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de
probabilidade.
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